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ANIVERSARIO NATALÍCIO

Completou no sabbado, 26 do 
corrente, tres annos de edade, 
Sua Alteza Real a Senhora In- 
fanla Dona Maria Thereza de 
Bragança, filha do nosso estre­
mecido Rei, o Senhor Dom Mi­
guel II.

Congratulamo-nos com o feliz 
anniversario de Sua Alteza Real 
e, beijando respeilosamenle as 
màos de toda a Real família 
exilada, enviamos-lhe os mais 
sincero^ e respeitosos parabéns. 

BRAGA—28 DE JANEIRO

Uma <3euniçíis> engraçada

Em um artigo publicado no numero 
188 da «Palavra» define o snr. A. B. os 
intransigentes do seguinte modo:

«O intransigente é—aquelle calholico, 
que por má comprehensão da historia ci­
vil e ecclesiastica, julga que as luctas con­
tra a Egreja surgiram pela primeira vez 
nos uítimos tempos, e são o resultado 
unicamente da constituição política da so­
ciedade moderna, e porisso só conhece 
um remedio para os males da mesma 
Egreja, é destruir por um processo, que 
não conhecemos, o presente, voltar ao 
regimen antigo, e collocar todo o poder 
civil nas maos de uma dynastia que, por 
especial milagre da Providencia, ha-de ser 
sempre muito affeiçoada á Egreja atèá con 
summação dós séculos. Amen».

São realmentí originaes os taes intran­
sigentes, não acham?

Pnncipalmente a ignorância d’elles era 
historia é completa!

Pois se elles até pensam que a Egre­
ja desde o seu bhrço em Jerusalém até 
aos ultirnos tempos viveu sempre n’utna 
paz octaviaua!

Não sabem nada das parseguições, que 
lhe moveu o paganismo, nem das luctas 
coto as heresias, com os imperadores do 
Oriente e do Occidente, com os arianos etc., 
etc.

Ignoram tudo, os analphabelos!
E sabe o leitor quem são estes brutos 

chapados?
E’, por exemplo a «Civiltá Catholica», 

a quem o snr. A. B já passou diploma 
de intransigente mór. Era o P. Ramiére, 
de quem Pio IX dizia (que celebreira!; 
que tenha escripto cousas muito boas. E’ 
0 P. At., o P. Morei, tão elogiado por 
Luiz Venillot. E’ finaimenle o auclor do 
celebre folheto Póde se ser calholico e li­
beral? que aqui ha annos accendeu as iras 
do snr. conde d.e Samodães; é Orti y Zara, 
D. Cândido Nocedal, etc., etc., etc.

Safa! que cambada de ignorantões em 
historia civil e ecclesiastica descobrio ago­
ra este snr. A. B. da «Palavra»!

Parece-nos porém que o illuslre tran-

sigente de Braga.... queríamos dizer doi 
Porto, exaggera um poucochinho.

E’ impossível que a toda essa gente 
se lhe haja mettido em cabeça que a cons­
tituição política da sociedade moderna te­
nha dado em resultado as luctas, que sur­
giram contra a Egreja nos últimos tem­
pos.

Pois elles não veem que essa consti­
tuição politiça se mostra por toda a parte 
o mais favoravel possível á mesma Egreja?

0 mesmo parlamentarismo, contra o 
qual alguns dos supracitados desembesta­
ram uns tiros imbeiles, é hoje reconheci­
do por lodos como o meio mais efficaz 
de subtrahir a Egreja aos golpes dos ty- 
rannos.

Verdade é que Pio IX, escrevendo em 
1877 ao presidente da Associação da ju­
ventude Catholica italiana, e querendo dis­
suadi-lo de se meller em trabalhos eleito- 
raes, dizia lhe formaes palavras:

«Estão diariamente diante dos olhos de 
todos os resultados das publicas eleições 
e os aclos dos Parlamentos das nações 
estrangeiras. Dos primeiros conhecemos 
como as mais das vezes são preferidos os 
homens perdidos aos honestos; e dos ou­
tros como, a despeito dos calholicos illus- 
ires e de grande auctoridade entre o po­
vo, que defendem esforçadamenle a cau­
sa da justiça, são com frequência sanc- 
cionadas leis por tal modo hostis á Eg.e 
ja, que, a não ser elia obra divina, pa­
recei deveria ter perecido totalmente. Quer- 
se pois antepor uma vantagem certa a uma 
incerta, e tanto mais duvidosa, quanto 
que se tem a combater, uão contra um 
erro de espirito, parém contra a vontade 
hostil do maior numero de volantes, ar­
dentes de odio contra a religião».

Mas Pio IX laborava provavelmente era 
um erra-lo preconceito contra o parlamen­
tarismo, que é de todas as fôrmas de go­
verno a miis favoravel aos interesses da 
Egreja; sendo de certo por isso que a re- 

j volução tem procurado implantar este sys­
tema por toda a parte.

E tanto assim é, que Leão XIII, em 
um documento, por ora só conhecido do 
illuslre redactor da «Palavra» tem pelos 
modos, prohibido aos lieis que combatam 
por outros meios que não sejam os cons- 
tilucionaes; o que nos parece significar — 
que não queiram outra forma de gover­
no, senão a das carias adoradas, neto pro­
curem substituir as dynaslias legitimas, 
que, se voltassem, irariam provavelmente 
nas malas o governo absoluto, com que 
embirram os mais estrenuos campeões da 
transigência, que hão-de ser os futuros 
salvadores da palria e7.drs batotas.

Ora a nós quer-nos parecer que os 
taes intransigentes não são tão estúpidos, 
que não comprehendam tudo isto, e que 
não reconheçam que, visto não se poder 
esperar da Providencia o milagre de con­
servar uma dynastia sempre aíleiçoada á 
Egreja até á consummação dos séculos, e 
embora o representante actual d’essa dy­
nastia se mostre tilho submisso da mes­
ma Egreji, e muito disposto a servil-a e 
a protegela em tudo, não devemos ainda 
assim forcejar por resliluil-o ao throno, 
que lhe usurparam; antes convém conser­
var o outro, que lá se acha muito bem 
repimpado e sempre disposto, quando se 
trata tle cousas ecclesiaslicas, a dizer— 
degola—quando os seus ministros e de­
putados berram—mata!

Tudo isto é tão claro, que se melte 
pelos olhos dentro.

Agora dava-nos vontade de definir lam 
bem o que seja um Iransigenle. Fica 
porém isso ao cuidado do nosso prezado

amigo P. Neves, ao qual pedimos descul­
pa de nos anliciparmos a fallar sobre um 
artigo exclusivamente dedicado a sua rev.a

D. M. S.

A. TIODU E>E MOSAICO

Principiamos por dar uma noticia que 
vae com vista aos nossos liberaes, inimigos 
das ordens religiosas, e que trernem, só ao 
ouvir pronunciar a palavra frade.

Ora ouçam.
Na Inglaterra, condado de Sussex, inau­

gurou-se ha pouco tempo, e com a maior 
solemnidade, o mosteiro de Parkminster, 
supprimido em 1534 quando Henrique VIII 
se apoderou dos bens dos Cartuxos para 
recompensar indignos favoritos e matar á 
fome em uma prisão a todos os monges 
que protestaram contra o roubo.

O mosteiro actual foi principiado em 
1864, e na sua conslrucção se emprega­
ram até hoje seiscentos operários.

As despezas são calculadas em mil e 
quinhentos contos de reis.

Assim, depois de tres séculos e meio, 
resurge em Inglatera a Ordem Cartuxa.

l-lo faz-se n’um páiz protestante; mas i 
em Portugal, reino calholico e cujos mo- 
narchas se intitulam fidelíssimos, é um 

| crime faltarem restabeleceras ordens re- 
ligiosas, extinctas pelo governo maçonico- 
iiberal de 1834.

A revolução não quer frades, e já todos. 
sabemos que a sua destruição foi projecla-1 
da na França pelos principaes chefes da , 

1 impiedade, precursores do liberalismo.
Cremos, porem, que os frades hão de 

voltar, porque ainda não acabou a sua 
missão no mundo, a sua necessidade é 

i reconhecida.
. Quando o liberalismo porluguez entrar 
j verdadeiramenle no bom caminho, repa­
rando os males que causou á Egreja, en- 

■ tão sim ganhará a sua causa, que por eín- 
! quanto não é outra que a da impiedade 
|O da injustiça.

— Havia em França uma revista denomi­
nada P/iilosophie Posilive, que tinha sido 
saudada pelos homens do livre pensamento 
como a ultima palavra, a ultima expressão 
da sciencia.

õambetta viu-se obrigado mais que 
uma vez a proclamar a excellencia do po­
sitivismo.

Comludo os directores d’aquella revis­
ta ofiicial da eschola positivista declaram, 
11‘) alto lo ultimo numero que se publi­
cou, qae se retiram emvista da indifferen- 

i Ça geral.
Ora ahi temos o campo do positivismo 

abandonado pelos seus principaes defen­
sores.

E ao passo que 'não ha em França 
uma só revista catholica que se não sus­
tente e viva prosperamente, a eschola po­
sitivista faz desapparecer a sua publica­
ção nor causa da indifferença geral!

Q ie dizem a isto os nossos positiveiros?
Escutam de se matar, que nada conse­

guem com a sua sciencia.
—A camara dos estados de Nova-Yotk 

approvou a seguinte lei:

«Todo aquelle que vender, emprestar 
ou der um romance a um rapaz de 16 an 
nos para baixo, sem permissão de seus 
paes ou tutores setá punido com cadeia e 
multa, a qual póde chegar até quarenta 
mil reis.»

Vejam se n’este espelho os nossos re- 
publiqueiros.

—Narram os jarnaes italianos um fa­

cto acontecido recentemente a um ta 
Frederico Bondi, porta-voz do circulo Maz 
zini.

Este impio tentou disparar um tiro a 
uma imagem de Nossa Senhora; mas a ar­
ma despedaçou-se em suas mãos e o des­
graçado teve de soffrer a amputação d’um 
braço.

Os incrédulos espíritos fortes dirão que 
o facto foi obra do acaho, e póde muito 
bem ser; mas nós sempre o julgaremos 
um milagre, porque para crimes d’estes não 
chegam as leis terrenas.

De Deus e das cousas de Deus não se 
zomba impunemente.

E ha tantos exemplos d’isto ! Mas a 
incredulidade é cada vez mais cega !

—Lè-se n’um jornal republicano de 
Lisboa:

«O snr. Fontes disse que o partido re­
publicano era consideredo illegal, collocan- 
do-nos assim fóra da lei, pois devo lem­
brar-lhe que a declarada illegalidade dos 
partidos levou Carlos I, Carlos X e Luiz 
XVI ao patíbulo e faria o mesmo a Isa­
bel II, se não foge precipitadamente.»

O articulista da folha republiqueira é 
tão simples que julga que a illegalidade 
dos partidos levou ao palibulo os monar- 
chas que aponta !

E é tão conhecedor da historia que faz 
morrer Carlos X no patíbulo !

Mas o que se collige do seu palavria- 
do é que o partido tepublicano portuguez 
tem eguaes instinctos e desejos ao fran- 
cez de 1793.

—O accordo entre progressistas e re- 
generad res tem sido discutido pela im- 

■ prensa d’um e outro partido.
; Não sabemos o resultado d’esse accor­
do entre as duas fraeções do partido li­
beral; é certo qne d’ahi nenhum bem advi­
rá á nação que se vê opprimida pela sei­
ta revolucionaria.

Vejamos, porem, o que diz o «Correio 
Ida Noite.», jornal progressista:

i «Vão-se desvanecendo as esperanças de 
que as reformas constituciohaes possam

I ser bem sinceramente acceites por todos 
os partidos e restabeleçam a harmonia en-

. tre elles e a corôa. Pareceu por instan- 
I les que o governe queria dar lhes por nor- 
ma o voto pacienal, desassombradamente 
manifestado n’umas eleições livres; mas tão 
depressa obteve a cooperação dos progres­
sistas, não pensou mais senão em restrin­
gir as altribuições da camara constituinte.»

Causa riso ouvir fallar em volo nacional 
e em eleições livres. Pois não sabe o 
«Correio da Noite» que o governo liberal, 
que ahi existe ha cincoenta annos, nunca 
teve o volo da nação, que lhe foi imposto 
pela força, e que foi obra da maçonaria ? 
Não sabe que o governo nunca soube fa­
zer umas eleições livres, e até não quer 
que ellas sejam livres?

A verdadeira reforma era enviar a. car­
ta para a terra d’onde veio na algibeira 
d’um inglez, porque esse papel não tem cu­
nho portuguez.

— A proposilo de eleições livres, até o 
snr. A. B. da «Palavra», que não tem 
partido nenhum, concorda em que os depu­
tados são em geral escolhidos pelo minis­
tério.

Diz elle:

«Segundo as constituições elles (os 
reis) escôlhem á vontade os ministros; es­
tes escolhem lambem á vontade a maioria 
dos deputados, conservando-os submissos, e 
aos-povos eleitores, por causa das depen­
dências da burocracia, etc.»



Eis o que é o systema liberal, segun­
do o illyslrado redactor da «Palavra»: e 
n’este caso a liberdade da urna, que se 
apregoa como a base do systema representa­
tivo, vem a ser uma- verdadeira comedia, 
uma força; e é effeclivamente o que ella 
tem sido até hoje.

__Falleceu em Londres, em edade 
avançada, o snr. Thomaz Holloway, uni­
versalmente conhecido pelo seu unguento 
e pillulas.

A fortuna que fez com estas medicinas 
está calculada em cinco milhões de li­
bras.

Devem-se ao snr. Holloway importan­
tes obras beneticas, entre outras um hos­
pital de incuráveis e um collegio para edu­
cação de meninas.

Os dous edifícios, construídos exclusi­
vamente a expensas suas, importaram em 
um milhão de libras.

O sor. Holloway conseguiu tornar co­
nhecidos os seus preparados em todas as 
regiões do globo, á força de publicidade 
nos jornaes e annuncios nas esquinas, e 
pelo bom resultado nas moléstias.

A despesa com estas publicações orça 
annualmenle por quarenta mil libras 1

—O actual rei de Hespanha, D. Afiou- 
so XII. disse ao snr. Posada Herrera, ex- 
presidente do conselho de ministros, que 
não «podia affaslar se das exigências dos 
governos parlamentares, e que assim pro­
cede como rei sinceramente constitucio­
nal.»

Ora pois, tomemos nota: o snr. D. 
Affonso é rei sinceramenle constitucional.

E lá temos agora na presidência o ce 
lebre. Canovas del Casltllo, cujo program- 
ma político; é segundo dizem, assegurar 
a liberdade com a ordem e consolidar a mo- 
narchia liberal.

De prograramas está farto o mundo e, 
pelo que respeita a Hespanha, lodos já 
sabem quem é o snr. Canovas del Castillo.

Os jornaes affectos ao gabinete dirnis- 
sionario já começam a romper em impro­
périos contra a maioria que o derrotou e 
em ameaças contra a corôa.

E’ este o costume das diversas facções 
liberaes.

—Ealleceu em França um valente cam­
peão da causa calholica e notável escri- 
ptor, o P. Henrique Ramiére, da Companhia 
de Jesus.

Assignalou-se pelos seus escriplos con­
tra o liberalismo calholico.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz

REVISTA ESTRANGEIRA 

Estão entenebrecidos os horisontes da 
Europa, e ninguém se julga habditado a 
decilrar os mistérios, em' que actualmente 
se acha envolvida a política das nações— 
todas assoberbadas pelos elementos revo­
lucionários, que de continuo co.ispiram 
contra os poderes estabelecidos, quer el 
les tenham o cunho da legitimidade, quer 
a feição, ou apparencia de legalidade e de 
ordem.

Temerosa em face do perigo emi­
nente d’uma lucla europeia, que será sem 
duvida inevitável e quiçá necessária, para 
retemperar o equilíbrio europeu, forte­
mente abalado pelas terríveis e successi- 
vas convulsões revolucionarias, que se tem 
succedido, a alta diplomacia, empenha-se 
de continuo em conjurar a tormenta, por­
que nenhuma das grandes potências se 
sente bastante fórle, para entrar desas- 
sombradamenle no pleito e jogar o fogo e 
o ferro.

A Rússia, formidável collosso, que ou- 
tr’ora assombrou o ranndo com a sua 
grande força e com o seu temido nome, 
interpondo a sua espada, com vantagem 
sempre para o império, quando se trava­
vam questões internacionaes, sente se ener­
vada desde a derrota de Lebastepol e aba­
tida pelos golpes do nihilismo.

Tem por vezes tentado levantar o seu 
prestigio decahido; mas enconira na sua 
frente as prbprias alliadas d’outr’ora a de­
ter-lhe o passo, não deparando com quem 
possam ajudal-a na empreza, actualmente 
espinhosa, de recuperar a influencia per­
dida.

A Alemanha, que é hoje o arbitro da 
Europa e baluarte inexpugnável aos olhos 
dos que não attentam. que os poderes da 
terra se anniquiílam1 ao menor aceno de 
Deus, mas que na realidade é um atomo 
em face do Poder, que esmaga n’ura mo­
mento, e.quando Lhe apraz, reinos e im­
périos, sente vacillar o col osso de suas 
conquistas e procura garantir a posse do

tropheu de soas gloriosas victorias, por 
meio de poderosas allianças, ajustadas de 
certo a jireço de valiosos interesses, que, 
desgraçadamente, são hoje o alvo a que 
miram reis e povos—grandes e pequenos, 
que não, como outr’ora o bem estar geral 
da sociedade europeia.

A prova plena do que avançamos, está 
nas visitas feitas ultimamente pelo rei de 
Hespanha á côrte de Berlim e pelo prín­
cipe imperial da Allemanba á de Madrid— 
factos estes, que tanto despertaram as 
attenções geraes, porisso que a resolução 
do primeiro, e tudo quanto se deu na sua 
estada em Berlim e passagem por França, 
qnasi produziu á explosão dã tempestade, 
que a diplomacia europeia tem cuidado- 
Samenle procurado evitar.

Mas é claro que um dia, talvez mais 
proximo do que se pensa, os successos 
terão de locar os extremos e a acção di­
plomática nao poderá de certo sústér a 
sua marcha.

Eis para que se previne o famoso chan- 
celler.

Sempre com as suas vistas na França, 
de quem receia, em futuro mais ou me­
nos proximo, todo o empenho do governo 
imperial allemão é manter aquelle grande 
paiz no estado revolucionário, em que se 
acha, para que nãô possa levantar-se de 
novo do abysmo em que jaz e oppôr á 
pressão estrangeira o escudo do patriotis­
mo, que só póde dar-lhe a legitimidade

E parece que bem o tem conseguido 
até agora! E o que será de hoje em 
diante?

A republica présístirá, òu restaurar-se 
ha a monarchia?

Seguirá esta as maximas do Conde de 
Chambord — únicas que podem salvar e 
engrandecer a patria de S. Luiz, ou o ideal 
revolucionário que a abateu e desbon- 
rou!

A estas interrogações hão de respon­
der os acontecimentos.

A imprensa política tem censurado o 
conde de Paris, porque depois de encer­
rado o tumulo que occulta os restos mor- 
taes do verdadeiro modello dos reis, guar­
dou profundo silencio e n|o ‘disse qual era 
a bandeira a que se abraçava, ou se as 
pirava a ser rei d’um partido, ou o chefe 
de todos os francezes; mas quem pódo 
penetrar os motivos d’alta política, que e 
obrigaram a tão problemática reserva?

E no entretanto lá está a França en­
tregue aos empuchões da revolução, sem 
Deus, sem honra e sem ordem, abatida 
em face do vencedor, sem a representa­
ção que a tornára altiva ante todas as 
nações, e sem o prestigio que lhe déra o 
domínio da Europa exposta ao desdem e 
ludibrio das potências de segunda ordem 
e até dos mandarins da China!

E se olhamos para a Hespanha, o que , 
vemos?

A monarchia, que foi levantada nas 
ponlas das bayonetas revolucionarias e 
amparada ou acalentada com o apoio mo­
rai d’uma gra‘nde nação, para que não 
vingasse a causa, que representava os 
princípios do direito e da justiça—únicos 
que podiam fazer a felicidade do povo 
hespanhol, estremece já ante as próprias 
cohortes, que então a invocaram como 
salvadora, impondo a força bruta á von­
tade d’aquella grande nação!

Eis o estado temeroso da Europa e o 
resultado fatal da errada politiça das gran­
des potências que, sanccionando a nefasta 
theoria dos factos consnmmados, quebra­
ram d’um só golpe o pacto, que garantia 
o direito e a ordem universal das nações 
e dos povos.

D’este insondável cahos de trevas ha- 
de inevitavelmente sair a luz.

A revolução caminhará—avançará até 
tocar a meta dos desvarios, mas os pro­
prios potentados que a acalentaram, hão- 
de sentir-se mordidos pela terrível vibora 
e abraçar-se hão sem duvida á bandeira 
salvadora, que recebe da divindade o in­
fluxo e tem por timbre a religião e a 
honra.

O futuro será pois nosso. A’ tempes­
tade seguir-se-ha a bonança.

i S. G.

Toda a correspondência, tanto 
relativa á redacção como á admi­
nistração d’este jornal, deve ser di­
rigida ao revd.0 padre Ribeiro Coe­
lho.

Os snrs. assignantes, que hajam 
de remetter o importe de suas assi- 
gnaturas, façam-o em vales do cor­
reio, ou em estampilhas.

Não nos responsabilisamos por 
qualquer correspondência, vales, ou 
estampilhas que não sejam endere­
çadas ao revd.0 padre Coelho, Braga 

Centenário do templo do Bom 
<Ie»u».—A digníssima e solicita meza do 
Bom Jesus concebeu o pensamento gran­
dioso de celebrar com toda a pompa o 
centenário do lançamento da primeira pe­
dra do templo esplendoroso do Bom Jesus.

No intuito de realisar tão arrojado 
eraprehendimento quiz que a cidade lo 
masse parte n’esta festa solemnissima, e 
porisso convidou cento e tantos cavalhei­
ros para uma sessão magna, que teve lo- 
gar ao meio dia de domingo na sala das 
sessões do ditinitorio da Ordem Terceira.

Compareceu um avultado numero de 
cavalheiros, que se dignaram acceitar tão 
honroso, como generoso convite; alguns 
a quem suas occupações não permitliram 
comparecer, manifestaram a sua acqines- 
cencia ao luminoso projecto, por oíficios.

Abrin a sessão o exc.1110 snr. dr. Ma 
lheiro, medico ensigne, e digníssimo pre­
sidente da meza do Bom Jesus.

Expoz em breves palavras o fim do 
convite, e o pensamento grandioso da 
meza tendente a festejar com a pompa e 
dignidade que Braga reclama uma sole- 
mnidade, que abraçava os dous grandes 
sentim ntos religiosos e patrióticos.

Procedeu o exc.mtt snr. dr, Mariz, di­
gno secretario da meza, á leitura dos no­
mes dos cavalheiros convidados.

Por proposta do snr. padre Luiz Go­
mes foi acclamado presidente da grande 
commissão dos festejos do centenário o 
Exc.IU0 e Revd.mo Snr. Arcebispo Primtz. 
vice presidentes os exc.“loS snrs. gover­
nador civil, e visconde de Pindella, que 
se dignaram acceitar.

Foram acclamados secretários os exc.111 8 
snrs. padre Luiz Gomes e dr. Moura.

Fallaram sobre o assumpto o snr. go­
vernador civil, que tomou a presidência da 
sessão, na ausência do nobre Primaz, o 
exc.1"0 snr. visconde de Pindella, exc.“1!* 
snr dr. Moura, Manuel Gomes, dr. Ma­
lheiro, dr. Paiva, dr. Mariz, etc. fazen 
do-se e díscutindo-se varias propostas.

Procedeu-se á votação, a requerimento 
do’nosso dislincto amigo o snr. Magalhães, 
illustre correspondente do «Commercio do 
Porto»: foi approvada a proposta do exc.mo 
snr. Visconde de Pindella, com algumas 
modificações.

Ficou nomeada uma commissão para 
elaborar o programma dos festejos' com 
posta dos exc.11105 snrs. que constituem 
a meza da grande commissão, d’uma de­
legação de 3 membros da meza do Bom 
Jesus, e os exc.11108 snrs.:

D. Manoel Martins Alves Novaes. 
Presidente da camara.
Dr. Antonio Brandão.
Dr. Plácido Peixoto.
Dr. Nicolau Barata.
Abbade de Lamaçães.
Manoel Joaquim Gomes.
Todos os cavalheiros foram unanimes 

em proclamar que o centenário fosse esplen- 
didissimo, ou então se nao commemo- 
rasse.

Ha tudo a esperar das elevadíssimas 
inlelligencias, das acendradas dedicações, 
e dos nobres sentimentos religiosos dos 
cavalheiros que constituem à MeZt da 
grande commissão.

O centenário está no coração de todos 
os bracarenses; dá-se a notável coinciden 
cia de a festa do centenário ter logar no 
mesmo dia da grande romaria do Espi 
rito Santo, no Bom Jesus.

No primeiro de junho faz 100 annos 
que se lançou a l.a pedra do templo, que 
hoje se ergue altaneiro, e magestoso no 
local, repleto d’encantòsf do Bom Jesus, e 
n’e-se mesmo dia é este anno a romaria.

A festa do centenário será a mais im­
ponente que cm Braga e no paiz se tem 
feito.

A’vanle pela religião, e por Braga!
V»a6ta.— Tivemos a honra e o pmer 

de nos visitar, o nosso dislincto collabo-

SufeHasripção • para « fantsãiia dr» 
fatleeido redactor d«s «%ffa«aiso 
Heferiqutn, cí® Jjasnegr»

Transporte. . . . 7$300

GAZETILHA rador, e horadissimo correlegionario, o 
exc."10 snr. Miguel Godinho, d’Aveiro.

Veio s. exc.*  a esta cidade, no sab- 
bado, e partiu para Aveiro, no domingo.

Tivemos ensejo de conhecer pessoal­
mente um cavalheiro tão dislincto pelo 
seu finíssimo trato, pela sua luminosa in- 
lelligencia, pelos seus nobilíssimos senti­
mentos, e pelo seu integro caracter.

IjamentoMÍNHiiino. — No dia 25 do 
correnie, deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, Bernardino José da Cunha, de 35 
annos, casado, jornaleiro e residente na 
freguezia de S. Lazaro, d’esta cidade, que 
andando a podar sobre uma arvore, caiu 
sobre o cabo d’oma sachola, que quebrou 
na extensão de 8,m3(â5 e entrando esta 
parte ao lado esquerdo do anus, rompen­
do os musculos da região sagrada, fra- 
clurando parte dos apophyges do sacro e 
peneirando até á parte superior da região 
lombar esquerda.

Foi n’este mesmo dia extraída pelo 
dislincto operador, o exc.1110 snr João Ba- 
ptista de Souza Macedo Chaves, auxiliado 
pelos exc.inos snrs. Silva Ramos, Marques, 
e Cruz Teixeira.

Koiiltn n uma egrt*ji*  —Consta que 
uns bandidos penetraram n’uma egreja de 
Trancoso, levando o cadix, a patena de 
prata e mais objectos de valor.

Folhetim.—-Por absoluta falta de es­
paço não publicamos hoje a continuação 
do folhetim A falsa caridade.

Sarnu litterario-muaieal. — Rea- 
lisoti-se, no lheatro d’esla cidade, um es­
plendido sarau litterario-musical, em bene­
ficio <la nova e sympathica sociedade Ptri- 
lanlropico Académica, e para solemnisar a 
sua inauguração.

Os convite eram intransinissiveis.
Os camarotes, e a plateia estavam pe­

jadas de senhoras e cavalheiros.
O edifício do lheatro achava se linda­

mente inflorado e ricamente decorado.
De manhã, ao meio dia, e á noule 

uma banda percorrera a cidade executan­
do o hymno académico de Braga.

No átrio do lheatro tocou uma banda 
de musica, antes de principiar o sarau.

Abriu a sessão o exc.1110 snr. dr. Al­
buquerque. digno presidente da commis­
são inauguradora. '

Oraram depois os exc.1"05 snrs. Alfredo 
Campos, Senna Freifás, cofT?'?ó- Fi<rn SW? -— 
do, recitaram poesias os exc nios snrs. vis­
conde de Pindella, dr. Caídas, Lacerda, e 
Cunha Vianna; a parte musical executa- 
ram-a mui distmctamente os exc.inos snrs. 
dr. Emilio d’01iveira, Lucio dos Santos, 
Dias Costa, Alves Araújo, e dr. Messias 
Fragoso.

Tanto os oradores, como os poetas, e 
amadores de musica, se houveram mui dis- 
tinctamente sendo recebidos e despedidos 
com salvas de p.tlmas.

A todos os nossos parabéns.
A’ mocidade académica que tão bri­

lhantemente, e á custa de tão penosos sa­
crifícios levaram a effeito este imponente 
sarau c8 nossos cordeaes emboras.

Foi uma festa, onde a caridade desdo- 
brou,as suasasasjde.neve, e obteve um tnum- 
pho assignalado. mercê dos trabalhos da 
academia bracarense, e a generosa e ele­
vada cooperação dos illustres cavalheiros 
que tomaram parte no sarau.

O plienenacno mnis exíraordi- 
narto.—Na freguezia de An?ede, conce­
lho de Baião, existe uma mulher dos seus 
cincoenta annos de edade, que tendo per­
dido os dentes, está sendo agora mimo- 
seada pela natureza com uma nova den­
tadura, tendo já os incisivos cornplelamente 
desenvolvidos.

Esta nova dentição tem sido, porém, 
acompanhada de grandes dores nas gen­
givas e de outros encommodos, a ponto 
de dizer a tal, mulher, que preferia ficar 
sem dentes o resto da sua vida.

N. B. A redacção declara, para que 
se não presuma que a noticia vem da Ame- . 
rica, que esta noticia lhe é communicada ■ 
pelo exc.1110 snr. D. Miguel Solto-Mayor, 
natural e residente na freguezia onde se 
deu o phenomeno, e lestimunha presen- 
ceal.

Etstatiiaíier» «So muuii» catholieo. 
—Debaixo do ponto de visl.a das crenças 
religiosas, os -1.445.000.000 de indivíduos 
que constituem o genero humano, podem 
ser considerados divididos era dez grupos 
prinèrpaes: — Galholicos, herejes, scisraati- 
cos. -israelitas, musiflmanos, bralimanitas, 
budhtslas, bu Ihistas e cõnfucian.is, bud- 
Imtas e shintoistas, pagãos e desconhe-

I eidos.
Na Europa, a população póde calcu­

lar-se em 330.000:000 de habitantes.
D’estes são:

; Galholicos.......................... 150.00d.000



Herejes................ 74.000.000
Scisrnaticos........................ 61.000 000
Israelitas............ 6.000.000
Musulmanos........ 10.000.000
Pagãos e desconhecidos .. 29.000.000

Na Asia, cuja população é de habitan­
tes 770.000.600, podem calcular-se:

Catholicos.......... 3.600.000
Herejes................................ 350 000
Scisrnaticos........................ 6.860.000
Israelitas............................ 200.000
Musulmanos....................... 100.000.000
Brahmanilas....................... 162.000 000
Budhislas............................ 7.000.000
Budhistas e confucianos.. 369.360.060
Budhistas e shintoistas... 3a.90o.000
Pagãos e desconhecidos.. 75.000.000

Na África, onde a população attinge a 
210.000.000 habitantes, ha:

Catholicos.......................... 1.500.000
Herejes............................... 650 0Ô0
Scisrnaticos......................... 6.000.000
Israelistas........................... 350.000
Musulmanos....................... 87.000.000
Pagãos e desconhecidos.. 110:000.000

Na America, a população é de habitan­
tes 98.000.000, que se acham assim 
divididos:

Catholicos.......................... 50.000.000
Herejes................................ 46.000.000
Scisrnaticos........................ 10.000
Israelitas.............................. 332.000
Budhistas e confucianos.. 180.000
Pagãos e desconhecidos.. 1 500.000

Na Oceania, ha 37.000.000 de habi­
tantes dos quaes são:

Catholicos.......................... 7.000.000
Herejes................................ 2.800.000
Israelitas............................. 3 500
Musulmanos..................... 3.000.000
Brahmanilas....................... 14.000
Budhistas e confucianos.. 460 000
Pagãos e desconhecidos.. 23.000 000

Somma geral:

Catholicos.......................... 212.100.000
Herejes................................ 123.800 000
Scisrnaticos........................ 83.810.000
Israelitas............................ 6.890.000
Musulmanos....................... 200.000.000
Brahmanilas....................... 163.000.00p
Budhislas........................... 7.000.00o
Budhistas e confucianos.. 380.000 00.0
Budhistas e shintoistas... 35.900.000
Pagãos e desconhecidos.. 228 500.001)

População geral................. 1 445.000,000 

ProeeHtto do «Journal de Ho- 
mes.-Doze jurados italianos condemna- 
ram no dia 24 do corrente a um mez de 
prisão, M. Henri des Houx, direclor do 
«Journal de Rome»

O artigo que motivou a prisão de 
Henri des Houx foi uma resposta á <Ga- 
zette d’!lalie» que o accuzava de ter vio­
lado as leis da hospitalidade vindo a Roma 
defender os direitos da Santa Sé e a in­
dependência do Papado.

«Nós violamos os direitos da hospita­
lidade!—dizia o valente orgão cãtholico.

Hospitalidade de quem? Dá-se hospita­
lidade em sua casa, e em Roma, os ita­
lianos não estão em sua casa; estão em 
terra conquistada em terra roubada...

Nós não visitamos a Roma italiana 
mas a Roma eterna.

Estamos na terra Papal e não reco­
nhecemos n’ella mais que ura soberano, 
um hospede e um senhor que é o Papa, 
o Papa-Rei! Nós estrangeiros em Roma? 
Nunca!»

O governo do rei Humberto e os ju­
rados italianos que viram n’esla declaração 
um ullrage ao plebiscito de 1870 e á Cons­
tituição, houveram por bem condemnar o 
valente campeão do catholicismo a um mez 
de prisão!

Misérias reaes!
Feia» regiões.—Na sessão

do dia 25 na camara dos pares foi nomea­
da a cómmissão que tem de apresentar ao 
rei a resposta ao discurso da coroa.

Na camara dos ,deputados o snr. San­
tos Viegas elogiou o procedimento do snr. 
governador civil/le Braga por ler feita r ;s- 
peitar a lei por occrsião da eleição das 
com missões de recenseamento de Celorieo 
de Basto.

O snr. J< Brandão da Mello apresentou 
á camara uma lepreseatação dos erapre

gados de fazenda de Vianna do Castello 
pedindo melhoria de vencimento e o snr. 
Marianno de Carvalho chamou a altenção 
do governo contra a irregularidade com 
que se fizera a venda dos terrenos no 
mercado de Ribeira Nova.

Respondeu-lhe o snr. Fontes dizendo 
que faria respeitar as leis.

Na ordem do dia entrou em discussão 
o projecto de reformas políticas.

O snr. Silveira da Moita leu uma pro­
posta para ser reconhecida a necessidade 
de reformar o art. 6 da carta constitu­
cional.

O snr. Emygdio Navarro concordou com 
as ideias expostas pelo snr. Silveira da 
Moita, patenteou as conlradicções dos mi­
nistros, notando que, querendo os consti­
tuintes a reforma da constituição de 1838, 
o snr. Barjona reformas mais amplas, e o 
snr. Silveira da Moita reformas mais am­
plas ainda, davam a conhecer perfeitamen­
te que no gabinenie não havia accordo 
ácerca das reformas.

O snr. Barjona estranhou que o snr. 
Emygdio Navarro se mostrasse tão descon­
fiado, sabendo sua exc.a do accordo que 
existe.

Sustentou a necessidade de respeitar os 
direitos adquiridos pelos pares do reino e a 
sua intervenção na discussão das reformas 
políticas e disse ser de opinião que se ou­
çam todos os deputados ácerca do mesmo 
assumpto.

Sessão do dia 26

Na camara dos deputados o sar. Mou- 
ta e Vasconcellos apresentou um projecto 
suprimindo o logar vago de conservador 
da bibliolheca de Lisboa.

O snr. Bernardino Machado apresen­
tou uma representação na Academia de 
Bellas Artes do Porto, pedindo melhoria 
do ensino.

O snr. Joaquim José Alves requereu 
uma nota das quantias adiantadas á camara 
de Lisboa.

O snr. Assumpção apresentou uma re­
presentação da camara do Sabugal, pedin­
do a casa da alfandega para construir uma 
praça.

Na ordem do dia entrou em discussão o 
projecto sobre reformas políticas.

O snr. Elias Garcia notou a inconve- 
i niencia de se chamar os governadores ci- 
; vis para consultar a lei eleitoral, discor- 
j dou da opinião do snr. Barjona, porque 
I no aclo addicional não ha matéria constilu- 
' cional e refutou que houvesse na Europa 
constituição reformada pelas durs camaras.

Disse que também era conservador, mas 
do que seja bom.

Estranhou que o snr. Julio de Vilhena 
tivesse usado da palavra bridão, ácerca da 
dissolução das camaras constituintes e em 
seguida mandou para a mesa a seguinte 
emenda ao projecto:

<E’ reconhecida a necessidade da refor­
ma da Carta, segundo o decreto de 10 de 
fevereiro de 1842, que restaurou a Carta. 
A camara que vier será eleita com poderes 
para rever a carta, podendo-a alterar como 
julgar conveniente á felicidade publica.»

O snr. Julio de Vilhena explicou que dis­
sera bridão como muitos oradores dizem freie.

Sustentou que as duas camaras devera 
intervir na reforma e disse que concorda 
com a opinão do snr. Fontes ácerca da lei 
interpretativa, porque differentes artigos 
constilucionaes tem sido interpretados por 
varias cartas de. lei, logo as córtes ordiná­
rias tem direito a interpretar artigos cons- 
lilucionjtes.

A' euridade publiea

Na rua travessa da Regueira, por de­
baixo do passeio de N. Senhora de Gua­
delupe, moradora na casa n.J 9 acha-se 
em extremo estado de pobreza e doente, 
com uma chlorose, doença que senão ad- 
mitle no hospital, Anna Emilia, cora 19 
annos d’edade: recorre por este meio á 
caridade dos- lieis e pede pelo amor de 
Deus uma esmola.

Nas Carvalheiras, n.° 29, acha se em 
extrema pobreza e sem poder trabalhar, 
Antonio de Lagos; pedimos á caridade 
publica para que se lembrem d’este po­
bre com uma esmola.

Na rua Direita, da Cruz de Pedra, n.° 
28, achase em extrema pobreza José da

Costa, sapateiro, casado, doente e com 
filhos.

Aos nossos leitores rogamos que por 
caridade, o soccorrara pelo amor de Deus.

Chamamos a -altenção da caridade pu­
blica para o pobre Manoel Misturadas, de 
90 annos, que vive na maior miséria; mora 
na rua do Pae Amante, n.° 27.

uxzrmos ttbije©ra?®jsas ba 
AÍJK.VCIA HAVAU

Orçamento em reclamação
Está em reclamação por espaço de 1(1 

dias na sede da parochia e nos paços do con­
celho; o d’esta freguezia concernente no an­
no de 1884, sendo de percentagem de 
23 lli por °/0.

Fraião 29 de janeiro de 1884.

O presidente

Alberto da Cunha Velho Solto Maaior.
(275)

Confraria de Nossa Senhora da 
Immaculada Conceição, do

Monte Sameiro
Por deierminação da meza d’esta con­

fraria, e por se não acharem ainda con­
cluídas as obras da tribuna da capelia, fi­
ca a festividade que estava annnnciada para 
o dia 2 de fevereiro, transferida para o 
dia 25 do inez do proximo março.

Braga, 24 de janeiro de 1884.

O secretario
(271) Joaquim Leal.

ãttínW ’
Vende-se ura bom celleiro, todo de 

madeira de castanho, com repartições para 
milhão branco e amarello, bem como para 
centeio, e milho alvo, maior de cincoenta 
carros, todo parafusado, e lendo por den­
tro varões de ferro, para maior seguran­
ça, podendo estar isolado em qualquer 
loja. Quem o pretender falle n’esta re­
dacção. (273)

Reconstrucção do Monumento da 
Immaculada Conceição do Mon­
te Sameiro.

A commissão reconstructora do Monu­
mento da Immaculada Conceição do Monte 
Sameiro, faz publico que no dia 2 do 
proximo futuro mez de fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, na sala das sessões 
da Ordem Terceira, no largo de S. Fran­
cisco, se ha de proceder á arrematação 
da parle do Monumento da Immaculada 
Conceição do Monte Sameiro, sob a base 
de licitação de 1.46(1^009 reis.

As condições e projecto da obra a re­
construir, acham-se em casa de Faria,', 
Ferreira & C.a do dito largo de S. Fran­
cisco, n.° 9, onde os interessados as po­
dem examinar a toda a hora do dia.

O presidente da commissão

(264) José Firmino d’Almeida.

VENDA DE CASAS

Vendem se os predios-jn.0* 17 e 18, si­
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e utn lindo jardim. 
Trala-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18.

(260)

Deposito de papel da fabrica 
de Ruães

TABU’ tniA BRAC4RENSE DE 
BRAC1A C.a — HRAGA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho ç impressão. (199)

DECLARAÇÃO
D. Maria Emilia Falcão d’Azevedo, pre­

vine o publico de que não coiitracte cora 
pessoa alguma, sobre o fôro de cinco mil 
reis, que lhe é obrigado a pagar Henrique 
de Jesus Fernandes Bizarro, armador da 
rua de D. Gualdim. d’esta cidade imposto 
-ná^éas» em que o mesmo vivo, visto ter 
pertencido á anouneianté, por força da es- 
criptura de partilhas1, outorgada na nota do 
labellião Penha Fortuna, <i’èsta cidade, e 
para qne ninguém de futuro p ssa ullegar 
ignorância, se faz a presente declaração.

Braga, 28 de janeiro de 1884.
(278)

PARIS, 24.—Foi eleito socio da Aca­
demia franceza Edinond About.

BERLIM, 24.—Está doente o impera­
dor Guilherme.

CAIRO, 24—Chegou aqui o general 
Gordon.

O ministério egipcio desmenti a noti­
cia de se haver salvado uma parte do exer­
cito do commando do general Hicks.

NEW YORK, 25—Na mina de carvão 
de pedra em Crested Bulle (Collorado), 
houve uma explosão de grisou, que fez 
30 victimas.

MADRID, 26—A «Gazeta» publica uma 
ordem subraettendo a quarentena as pro­
cedências do Rio de Janeiro, por causa da 
febre amarelia.

Seiscentos estudantes foram agradecer 
ao aclual ministro do fomento por ter re­
vogado o decreto do seu antecessor a 
respeito do regulamento da Universidade.

Os estudantes lambem felicitaram a re­
dacção do jornal «EI Globo», orgão dé 
Castellar b quetomára a defeza d’eilés.

MRSSíSizW.

No dia 31 do corrente mez de janeiro 
ás 9 horas da manhã, na egreja da Mise­
ricórdia celebra se a missa do sétimo dia 
pelo eterno reponto de José Antonio Al­
ves. Sua esposa Helena Augusta de Araújo 
Alves, roga a todas as pessoas de sua ami- 
sade, e amigos do fallecido, a fineza de 
comparecerem áquelle acto religioso, pelo 
que lhes ficará ternamente reconhecida.

ANNUNCIOS
Monte-Pio de S. José

São convidados os snrs. associados a 
reunirem-se no dia 3 do proximo feverei­
ro, pelas 2 horas da tarde-, na casa da as­
sociação, para se discutirem relatorio e con­
tas da direcção e parecer da couimissão lis- 
cal e proceder-se em seguida á eleição da 
meza, direcção e commissão fiscal.

Braga 27 de janeiro de 1884.

De ordem do presidente da meza

0 1.° secretario

(276) Elias Gomes dos Santos.

EDITAI.
Á junta de parochia da freguezia de S. 

Miguel de Guizande, d’este concelho de 
Braga, faz publico, que por tempo de 10 
dias, a começar na data d’este, se acha 
patente o seu orçamento de receita e des- 
peza do corrente anno de 1884, na sede da 
parochia, e na secretaria da camara, d’este 
concelho, para quem o quizer ver e exami­
nar, e contra o mesmo reclamar, sendo a 
percentagem 40 por cento.

Guizande 25 de janeiro de 1884.

O. presidente da junta.

274) José da Cosia.



COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA 1 □
O eorpo docente é o seguinte*

Inslrucção primaria elementar e comple-
'i‘ menlar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.'

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Ârilhmelica, geometria plana, princípios 

(Talgebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan-
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na­

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo porlugueze de eco­
nomia po titica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Litteratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

I Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias _

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archilectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre João Baptista de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma­

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

&
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Chlorose Anemia
Cores Pallidas

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
0

0
0

0

FERRO

FEHRO
FERRO
FERRO
FERRO

BRAVAIS

BRâVAIS
BRAVÃIS
BRAVAIS
BRAVAIS

é um dos ferruginosos mais energicos, 
pois que algumas gffttas'pdr’dia bas­
tam para restabelecer a saúde em 
pouco tempo. .......... ....

não produz caimbrás, fadiga de 
estomago, diarrea, nem prisão de 
ventre.

não tem sabor nem cheiro e não dá 
máu gosto ao vinho, agua ou qualquer 
liquido em que fôr tomado.

é o mais barato dos ferruginosos, visto 
o frasco inteiro durar de um mez á 
«ei» semanas, importando o trata­
mento em alguns reis por dia.

nunca ennegrece os dentes,

Um Proapacto detalhado acompanha oada Frasco e Indica o modo dc 
usar deste precioso lerrsginoBo.

Snr Bravais só pode garantir a efficacia do ferro de que i inventor, quando0 í
os rotulos dos frascos tiverem a sua aasignatura impressa tom tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS

Venda em grosso em casa de BOUTRON & C'*,  Rua St-La»are, AO A 42, am Paris.

DSP0S1T0S DN TODAS PHAMMACIAS D DJiOQAJilAS DO JUUN&

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos. - ........

COLLEGIO DE S. LUZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnaslica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os direclores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.
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UW W VI»DO ALTO D0UR.0
li.4. CASA BE V1UA PDICA

RUA DO SOUTO N.° 15-Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de‘ vinhos engar­
rafados:

Este collegio conseguiu ver este anno. todos os seus alumnos approvados, e 
alguns coro classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas jia ac- 
quisição de um pessoal escolhido e assegura de§pertenciosamente aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’una solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesquer 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabele­
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directores

TABáílOiA
CABtrALBO 

48—HCA HO SOUTO—4» 

BRAGA

Padre João Manoel Fernandes d'Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

(VELOUTINE GH1’8 FAY
POLVO DE ARROZ ESPECIAL PREPARADO CON BISMUTO |

INVISIBLE Y ADHERENTE, di «/ oOtit frescura j trasparancia.
Inventor CHARLES FAY, 9, rue de lá Paix, PARIS

Se vende cn las Fannacias, Perfumerias, Belnquerias y tiendas de quincalla.«WMW» Desconfiar fie las taisificaclones. 4x4x»x»x»^w
Deposito em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es- 

anqueiros.

Papeleria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de itixo, para feli 
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindissimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa 
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento !

Vinho tinto de piezp, (sem.garrafa) At#
> » » » . 190
» Lagrima .... . . . . 200
> Branco de meza,... ... . 210
> tinto de meza fino... . . . 240
B de prova secca, . . . . 300

Malvasia de. 2.a. . . 360
» velho...............................400

Malvasia Bustardo e Moscatel a 500
Roncão .................................... 700

> Velho de 1854 . . . . 600
> a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Respondc-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer i 
processo chymico.

Para o Rio de Janeiro, Bahia, 
(283) Pernambnrco

A sahir de Lisboa em 23 de janeiro 
o magnifico paquete GER< NDE correio 
francez, da Companhia—MESSAGERE MA- 
R1TIME.

Tractam se passagens em Braga com o 
sub agente Joaquitri Antonio Dias de Car­
valho; rua do Souto n.° 5o.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19—1.° 
com Joaquim Duarte de Mattos & Filho sub 
agente geral da Companhia na província.

Encontra-se á venda uru quadro, em 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser­
va de Deu-, soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum d’estes objectos ialle n’es- 
la redacção.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promplidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e pharniaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’agnas de Vidago, Ge- 
rez. Pedras Salgadas, Enlré os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das. meias ellasticas, suspensórios, citnos 
abdominaes, algalias, tubo de caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc,, etc.

Homeopathia e dosipietria, tollecção 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos­
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaé Joaquim d’Oiiveirf»
20 —Rua do Souto, 20—Braga

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa- 
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommeodadas.

g JOÃO DA SILVA MOLDA w
>, Rna de S. SBks-cos, 5

g BRAGA

Grande sortimento de papeis 
pintados, cercaduras e cantos para
decoramento de sallas, mais de 
500 dezenhos, desde o preço ;’e 
60 a 300 reis a peça.

TZODOS

co^dealambrei

•4

050
Aí

Também vende óleo, tintas, 
vernizes e brochas para pintura 
de casas e carroagens.

Especialista em cimentos e 
Porlland para taças, lagos, laga­
res e gesso calcinado para estu­
ques.

Expedição franco de porto pelo correio 
PREÇO DA CAIXINHA : 10 FRANCOS 

M’“ DOBRAL, rue David, 10, Passy-Pari»
Todas as pessoas comprehendem a grande van- 

tajein que esmera-se a conservação das dentes e 
a hyglena da bocca. S'uina questão d’esU, toda 
economia pode crear um perigo. — o preco não 
he nada; o resultado he tudo. Nossa pôs einpre- 
ga-se so ou concurr.en temente com agua de 
Botot. — Preco lisoo reis. — Venda em grosso 
para Espana, Portugal e Colonias, Agencia Franco- 
^Hispano-Portuguesa. z

Paris, 55, Rue Taitbcut. - Madrid, 11, Me dei Serio.

Transparentes de diversos ta­
manhos para janellas e portas de 
saccadas, em differentes tamanhos 
e desenhos.

Em .Braga—Pharmacia dos Orphãos, 
aonde também se vende a Agna Dobrai, 
especial para a hygiene da bocca e cons- 

i tante conservação d’um hálito perfumado, 
i Preço 2 francos e meio.

Imprime bilhetes de visita em 
cartão branco, de primeira quali­
dade, a 500 reis o cento; de 2.a 
qualidade em cartão d’algodão a 
400 reis; ditos para lucto a 600 
e 800 reis o cento.


